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Abstract
The radiation budget at the surface of the Metropolitan Region
of Rio de Janeiro was obtained from measurements collected on the
radiometric platform located at the top of the IGEO-UFRJ building.
The clearness index estimated for clear sky condition was equal to 0.6
and the average albedo was close to 0.12.
1. Introdução
A Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) ocupa uma
área equivalente a 5.644 km2 e engloba 20 municípios. A topografia é
bastante complexa, com maciços rochosos entremeando áreas urbanas e
naturais situadas ao longo da costa e nas vizinhanças da Baía de Guanabara.
Para compreender o impacto do crescimento urbano sobre o
microclima de uma região é necessário estimar de forma direta as trocas
de energia entre a atmosfera e a superfície (Oke, 1987). O balanço de
radiação em superfície (BRS) é uma das principais componentes do ba-
lanço de energia (White et al., 1978).
O objetivo deste trabalho é caracterizar o BRS durante o verão
de 2011, por meio de medidas coletadas na plataforma radiométrica do
Laboratório de Micrometeorologia e Modelagem (LabMiM-IGEO).
2. Material e métodos
O BRS sobre uma superfície horizontalmente homogênea pode
ser representado por: Rn = OCA + OCS + OLA + OLS, sendo  Rn o
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saldo de radiação líquida, OCA a radiação de onda curta incidente da
atmosfera, OCS a radiação de onda curta refletida pela superfície, OLA e
OLS a radiação de onda longa emitida pela atmosfera e pela superfície,
respectivamente. As medidas diretas das componentes do BRS foram
coletadas por pirgeômetros e piranômetros instalados no topo do edifí-
cio do IGEO, com razão de amostragem de 0,02Hz. Além da verificação
visual, um controle de qualidade baseado em intervalos de confiança foi
aplicado para remoção de dados espúrios.
A nebulosidade e os aerossóis atmosféricos provocam uma di-
minuição da OCA e um aumento na radiação difusa (Oliveira et al., 2002).
Como não foram realizadas medidas diretas de radiação difusa, a nebu-
losidade foi determinada por meio da análise de sensibilidade do índice
de claridade (IC).
3. Resultados e discussões
Na Figura 1a está representada a evolução diária do IC para a
RMRJ. O valor estimado de IC para a condição de céu claro foi igual a
0,60, próximo do sugerido por Escobedo et al. (2009) igual 0,65.
O BRS (Figura 1b) apresentou um ciclo diurno bem definido,
com valores representativos de uma região urbana tropical. O valor do
albedo médio da área de estudo foi igual a 0,12.
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Figura 1. Evolução temporal: (a) índice de claridade; (b) balanço de radiação em
superfície, valor médio horário com respectivos desvios.
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Figura 1. Evolução temporal: (a)  índice de claridade; (b ) balanço de radiação em
superfície, valor médio horário com respectivos desvios.
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